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Avanços no tratamento
cirúrgico da coluna vertebral

A cirurgia endoscópica da co-
luna, vem modernizando o trata-
mento cirúrgico de hérnias de dis-
co e estenoses do canal (que é o 
estreitamento do canal), pois vem 
mostrando ser um método com 
menos trauma com o mínimo de 
morbidade e resultado que quan-
do comparados com os conven-
cionais podemos ver muita seme-
lhança. Com um corte (menor que 
1cm) é inserida uma câmera com 
iluminação de alta precisão para o 
alvo do problema, sendo possível 
a visualização direta por vídeo en-
xergando internamente o proble-
ma e as estruturas nervosas.

 Para realizar a Cirurgia por Ví-
deo da Coluna ou Endoscopia da 
Coluna, introduzimos um fino tubo 
(cânula), através de uma pequena 
incisão, até o local do problema, 
nela passará uma câmera com 
fibra ótica na parte interna do en-
doscópio que vai transmitir as ima-
gens por vídeo em um monitor.

Então, através de instrumen-
tos especiais e de alta precisão, 
consegue, sob visualização di-
reta, remover partes do disco 
lesado e fragmentos herniados, 
descomprimindo e aliviando a 
pressão no nervo e dentro do 
disco. Após a remoção, todo o 
instrumental é retirado cautelo-
samente e a musculatura retorna 
ao seu local. Muitos pacientes 
sentem alívio imediato dos sinto-
mas logo após o procedimento.

Através dessa técnica pode-
mos tratar as hérnias de disco 
cervical, hérnias de disco lombar e 
alguns casos de estenose, através 
da cirurgia por vídeo da coluna.

Há muitas vantagens da En-

doscopia da Coluna, dentre elas, 
podemos citar:

– Corte reduzido na pele 
(normalmente de 8mm a 1cm)

– Menor trauma/lesão da 
musculatura da coluna 

contudo menor sangramento
– Baixos índices de lesões nas 

diversas estruturas neurológicas 
e vasos sanguíneos (diminuindo 

a perda sanguínea)
– Baixíssimo índice de infecção

A Endoscopia da Coluna tam-
bém pode ser realizada sob anes-
tesia local/sedação dependendo 
do caso, que em conjunto permite 
uma recuperação e reabilitação 
mais precoce do paciente.

Após o procedimento, o pa-
ciente é levado para o quarto do 
hospital. Assim, passando o efei-
to anestésico provavelmente já 
conseguirá sentar e levantar com 
cuidado para dar seus primeiros 
passos após o procedimento cirúr-
gico. Caso já se sinta seguro, terá 
alta para casa com as medicações 
conforme prescrição médica.

A fase de cicatrização leva ao 
redor de 7-10 dias quando deverá 
retornar com seu médico para re-
tirada dos pontos. Nesse período 
deve evitar sobrecarga na coluna 
e movimentos de flexão/rotação 
da coluna. Evitar dirigir por 2 a 4 
semanas. Após a cicatrização da 
ferida cirúrgica, iniciará fisiotera-
pia motora e trabalho de reabili-
tação motora e postural.

Atividades de maior esforço 
são liberadas após 6 a 8 semanas. 
Vale ressaltar que cada caso deve 
ser avaliado de forma individual e 
de acordo com a equipe médica.
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Há remédio para um mal arranjo societário?
Médicos, Clínicas e Empresários em geral

Pablo Dutra Martuscelli
Advogado Empresarial e Tributário

Professor de graduação e pós-graduação
Mestre e pós-graduado em Direito

Há séculos, a forma mais segu-
ra para o exercício de atividades 
econômicas ou intelectuais é a 
adoção de um modelo societário. 
Atualmente no Brasil há diversos 
tipos societários disponíveis para 
escolha, cada um com um regime 
jurídico próprio e peculiar.

O exercício direto da ativi-
dade econômica por qualquer 
pessoa esbarra em questões en-
volvendo a proteção de seu pa-
trimônio pessoal, o impacto tri-
butário da atividade exercida e a 
responsabilidade perante tercei-
ros (riscos) e a conformidade à 
legislação (compliance), sendo a 
adoção dos modelos societários 
previstos na legislação algo a ser 
seriamente ponderado.

Contudo, no mais das vezes, 
esse exercício de escolha do ar-
ranjo societário mais adequado 
à nova atividade é feito de forma 
superficial, sem a devida proble-
matização dos vários vieses en-
volvidos: civis, previdenciários, 
tributários, trabalhistas, ambien-
tais, corporativos, etc. 

A praxe local, notadamente 
para o segmento de saúde (clí-
nicas médicas, odontológicas, 
hospitais, etc.) é entregar a tarefa 
de desenhar o arranjo societário 
de uma nova entidade a um Con-
sultor sem formação jurídica (e 
que fará uma análise meramente 
econômica) ou a um Contador, 
que fatalmente elaborará um 
contrato social (ou estatuto) com 
regras extremamente simplórias, 

partindo de um modelo básico 
fornecido pela Junta Comercial. 
Raramente é composta uma equi-
pe multidisciplinar que possa, em 
conjunto, problematizar vieses ju-
rídicos, econômicos e contábeis.

O incauto questionará, imedia-
tamente, o porquê de adotar-se 
tamanha cautela em relação a ne-
gócios de “baixa complexidade”, 
na atividade da micro e pequena 
empresa, já que isso implicará 
necessariamente em um maior 
custo inicial do negócio. Esse é o 
cerne da questão e a resposta é 
simples: porque em um país com 
uma elevada complexidade legis-
lativa e com uma extrema moro-
sidade judiciária, o empresário 
não tem direito de errar. Na equa-
ção econômica, lucro e prejuízo 
não são as únicas variáveis a se 
ponderar. Há custos, obrigações 
das mais diversas naturezas, ris-
cos, passivos ocultos, pontos de 
equilíbrio do negócio, dentre um 
sem-número de questões que, 
devidamente ponderadas conjun-
tamente e em colaboração (cri-
tério econômico/critério jurídico/
critério contábil) garantirão lon-
gevidade ao negócio e segurança 
a seus investidores.

Há várias vicissitudes, contu-
do. Em primeiro lugar, associar-
-se a algo ou alguém pressupõe 
uma comunidade de interesses. 
Inúmeros são os casos em que 
se depara com dissoluções socie-
tárias baseadas simplesmente na 
ausência de interesse comum 

em casos de dissolução?
Os problemas citados acima 

são apenas 3 dentro de uma mi-
ríade de questões que deveriam 
ser muito bem problematizadas 
quando da constituição da socie-
dade e que de fato não o são. E se 
não o são, serão fatalmente judi-
cializados em caso de inexistên-
cia de consenso entre os sócios 
dissidentes. Daí a grande necessi-
dade de uma atuação harmônica 
entre o responsável contábil, o 
responsável jurídico e os demais 
consultores temáticos influencia-
dores do negócio.

Tudo poderia ser resolvido 
de forma serena, por meio do 
acompanhamento de etapas 
simples que antecedem a cons-
tituição da sociedade: a criação 
de um protocolo de intenções, a 
problematização prévia de situ-
ações futuras e a rigorosa docu-
mentação de todos os atos e co-
municações realizadas entre os 
sócios. Tais cuidados culminarão 
na elaboração de um Acordo de 
Quotistas ou Acionistas, regen-
do tais direitos (disponíveis) de 
forma detalhada, fora do corpo 
do contrato social. Normalmen-
te Contadores não os elaboram 
simplesmente porque não tem 
autorização legal para fazê-lo 
(já que não tem formação) ou 
porque não são remunerados 
para tanto e nem é saudável que 
o façam, da mesma forma que 
não é saudável que um advoga-
do assuma a escrita contábil de 
um cliente seu. Tais profissionais 
devem atuar em conjunto, ga-
rantindo um funcionamento sín-
crono do negócio, da empresa e 
de seus processos internos.

Se há séculos os modelos so-
cietários são a forma mais segura 
de empreender atividades eco-
nômicas, isso se deu porque, na 
era das Grandes Navegações, os 
riscos eram altíssimos e formas 
elaboradas para a sua minimiza-
ção foram engendradas. Hoje, 
o grande risco não é a natureza, 
o mar e as tempestades e sim a 
desinformação, o amadorismo e 
a irresponsabilidade por parte de 
quem deseja navegar pela com-
plexidade legal, contábil e econô-
mica sem qualquer critério e bom 
assessoramento.
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dos sócios. Ora, nesse caso, o 
negócio iniciou-se fadado ao 
fracasso já que essa comunhão 
de interesses inexistia desde o 
nascedouro do negócio. Esse é 
o clássico caso de sociedades 
que permitem o ingresso de her-
deiros, cônjuges ou quaisquer 
pessoas que não comungam da 
mesma visão negocial ou não par-
tilharam a mesma jornada.

Em segundo lugar, grande 
parte das pessoas “ingressa” em 
sociedades mas não sabem como 
sair delas depois. Ou o que é pior: 
não sabem sequer as consequên-
cias da sua saída, se ela é possível e 
qual seria o custo e as responsa-
bilidades envolvidas. E aqui não 
se trata apenas de dinheiro mas 
de responsabilidades penais, 
tributárias e previdenciárias se-
ríssimas e que são comumente 
negligenciadas. Isso quando 
questões pessoais e familiares 

não contaminam a sociedade, 
como no clássico caso do divór-
cio de um dos sócios onde o seu 
patrimônio (inclusive as quotas 
da sociedade) terá que ser parti-
lhado com o (a) ex-cônjuge.

Em terceiro lugar, a quase to-
talidade das sociedades é regida 
por contratos sociais e estatutos 
vagos, lacunosos e que não são 
aptos a regular a minúcia das 
relações entre os sócios: por-
que um sócio pode usar o carro 
da empresa? Porque alguém 
faz retiradas maiores que as mi-
nhas? Porque a imagem pessoal 
ostensiva da empresa é ligada a 
apenas um sócio e não a todos? 
Como se dará a sucessão dos só-
cios? E os investimentos e apor-
tes financeiros, quem os fará? 
Os avais, fianças, contratações 
de pessoal, quem os fará? Foram 
considerados os ativos intangí-
veis no caso de suposto acerto 



6 Jornal INFONORTE - O jornal da notícia mineira | Janeiro 2022

As possíveis complicações e 
as reações após uma aneste-
sia, são motivos de ansiedade 
e medo para muitos pacientes 
que passarão por procedimen-
tos cirúrgicos e exames espe-
ciais. Neste sentido, a consul-
ta pré-anestésica é um alento 
para essas pessoas, além de 
ser um protocolo que garan-
te mais segurança à saúde do 
paciente, ajuda o profissional 
a administrar a melhor técnica 
anestésica, evitando intercor-
rências durante o processo.  

É durante uma consulta 
pré-anestésica que o Médico 
Anestesiologista irá conhecer 
as particularidades do pacien-
te, por exemplo, em relação 
ao uso de medicamentos, in-
tolerância a alguns tipos de 
fármacos, presença de doen-
ças, histórico de cirurgias, den-
tre outras informações. Caso 
o anestesista identifique algu-
ma alteração significativa, que 

Consulta pré-anestésica tira dúvidas e reduz complicações em procedimentos cirúrgicos e exames

A importância da consulta pré-anestésica

possa interferir no andamento 
e segurança do procedimen-
to, ele poderá solicitar exames 
adicionais, para adequar sua 
conduta e minimizar os riscos. 

É também durante esta 
consulta, que o Anestesiolo-
gista irá explicar passo a pas-
so o que será feito durante 
o procedimento anestésico 
e passar a recomendações 
para os dias que antecedem o 
procedimento como, o jejum, 
abstenção do uso de bebidas 
alcoólicas e cigarro, a suspen-
são do uso de medicamentos, 
quando necessário, dentre 
outras orientações. Esse é 
momento de criar um vínculo 
com o paciente, tirando dúvi-

das e diminuindo a ansiedade 
em relação ao procedimento. 

Com todos esses cuidados, 
a consulta pré-anestésica con-
tribui para a redução do risco 
cirúrgico, do tempo de inter-
nação e do número de cance-
lamentos de cirurgias, permi-
tindo o retorno do paciente às 
suas atividades o mais rápido 
possível. Mas para isso, é mui-
to importante que o paciente 
seja colaborativo com as infor-
mações sobre a sua saúde e 
siga as orientações do Aneste-
siologista, colaborando com a 
sua própria segurança durante 
procedimento e para que te-
nha uma melhor recuperação 
no pós operatório.

(38) 3082-5865
Av. Juarez Nunes, 384

Jardim São Luiz, Montes Claros

@confiarclinica

Durante uma
consulta pré-anestési-

ca que o Médico 
Anestesiologista irá 
conhecer as parti-

cularidades do pa-
ciente, por exemplo, 
em relação ao uso de 
medicamentos, into- 

lerância a alguns tipos 
de fármacos, presença 
de doenças, histórico 
de cirurgias, dentre 
outras informações
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O PADRINHO

Contava-me meu pai que, certa vez, conversava 
na escadaria da Matriz de Santo Antônio - igreja 
de Salinas - com um “forasteiro” que acabara de 
conhecer e que na cidade estava para marcar ca-
samento com a jovem conhecida como Voeta, coin-
cidentemente prima do meu pai, filha de Mendo 
Correa, cidadão benfeitor da terra, muito impor-
tante, considerado e rico fazendeiro.

O nome da noiva, se não me engano, era Violeta 
e Voeta o tratamento afetivo.

Conversa vai, conversa vem, meu pai revelou que 
seu terceiro filho “EU!” estava a caminho e nasceria 
em breve. O José Félix, era seu nome, queixou-se na-
quele momento que desejava muito ter um afilhado, 
mas até ali, ninguém lhe tinha proporcionado tama-
nha honra. Meu pai não titubeou e respondeu:

- Então seu desejo está realizado. Se aceitar, meu 
filho, ou filha, que está para chegar, será batizado 
por você e sua mulher.

E foi assim que meu padrinho José Félix e minha 
madrinha Voeta me levaram à Pia Batismal.

Além do casal descrito acima, Amorosa Bitencourt 
foi minha madrinha - costume da época - de consagra-
ção. Nos braços dela fui consagrado ao Sagrado Co-
ração de Jesus. Dona Heloisa Veloso, minha profes-
sora no terceiro ano do ensino fundamental, mais 
tarde lecionou em Montes Claros, foi madrinha 
adotada por mim, alguns anos após o término do 
curso primário em 1947. Jamais ouvi falar em madri-
nha adotiva, então adotar uma foi privilégio meu.

Tomei a iniciativa de falar sobre os meus Padri-
nhos/Madrinhas porque, com gestos muito simples 
e carinhosos, tiveram enorme influência na minha 
história e desfrutam, em minha memória, de espe-
cial e eterna gratidão. São indeléveis recordações 
de minha infância/juventude.

Até os sete anos de idade, não conheci nenhum 
deles porque esse período foi dividido entre Salinas 
onde, após nascer, permaneci muito pouco e as Vilas - 
povoados - de São Bento e Marambainha,

A madrinha Amorosa foi a primeira a cruzar o meu 
caminho. Então viúva morava na rua da Avenida mes-
mo logradouro onde nos instalamos quando retorna-
mos ao nosso torrão natal. Como “velha” amiga da 
família era frequente em nosso lar. Os padrinhos José 
Félix e Voeta residiam em Belo Horizonte e vinham, 
anualmente, nas férias de verão, visitar a numerosa 

Por Silio Jader
siliojader@gmail.com

família Mendo Correa, este pai de Voeta.
Bem antes do mês de dezembro eu já estava ciente 

que chegariam e aguardava com ansiedade.
São os três destaques que passo a descrever.
O padrinho José Felix chegou acompanhado 

da mulher e filhos Lindolfo e Rogério, adoles-
centes como eu, e não tardou em comparecer 
em minha casa com dois livros de presente para 
mim. Sinceramente, esperava um brinquedo. 
Não estava acostumado com essa “coisa” de 
presentear crianças com livros, mesmo porque 
eu não tinha lido até ali, nenhum livro a não ser 
a cartilha escolar, esta por obrigação.

Por que não um trenzinho, aviãozinho, carrinho, 
qualquer ”inho” OU algo parecido? Eu devia, então, 
contar com sete anos e começaria o primeiro ano 
logo após aquelas férias. Já sabia ler e escrever. 
Meus pais me ensinaram aos cinco anos.

A fingir contentamento folheei com displicência 
os volumes No País das Fadas e Na Região dos Pei-
xes Fosforescentes. Nesse momento acrescentei 
mais uma decepção ao ouvir minha madrinha se-
gredar para minha mãe que seu filho Lindolfo tinha 
uma queda por uma garota Salinense, exatamente 
aquela pela qual eu alimentava uma platônica e si-
lenciosa paixão infantil. A menina tinha um pouco 
mais idade do que nós.

Avaliadas as circunstâncias concluí que minhas 
chances eram nulas, diante de concorrente tão 
“poderoso”, residente em Belo Horizonte, cheio do 
charme da capital, estudante, elegante, com tra-
quejo social e coisas tais.

Joguei os livros para lá, mas alguns dias depois, 
topei com eles e, com desinteresse, comecei a ler 
No País das Fadas. Não consegui largar. Li até o fim, 
adorei e ato contínuo, devorei a aventura Na Re-
gião dos Peixes Fosforescentes. Também não con-
segui largar e achei melhor ainda.

No ano seguinte meu padrinho me trouxe Via-
gens de João Peraita e Pé de Moleque além de No 
País das Formigas, ambos de autoria de Menotti 
del Picchia. De um só fôlego li os dois, tomado de 
encantamento. Muito mais tarde, adulto já, fiquei 
admirado com o poema Juca Mulato de Menotti, 
especialmente na descrição da conversa entre Juca 
e o silencioso Coqueiro do Mato.

Anualmente, na época das férias aguardava inquie-
to, a chegada do meu padrinho a trazer os infalíveis e 
valiosos presentes. Vieram livros de Tarzan - maravi-
lhosos – Robinson Crusoé e muitos outros.

O padrinho José Félix, portanto, plantou em mim 
a semente da paixão pela leitura o que me permitiu 
lançar mão dos livros para preencher a lacuna dos 
bancos escolares que a vida me negou depois do 
ensino fundamental. Aliás, a segunda metade dele, 

que se chamava Curso Ginasial e me faltava, só con-
cluí em Salvador, numa escola pública noturna, aos 
vinte e cinco anos de idade.

Quanto à minha madrinha Amorosa, presenteou-
-me com uma assinatura da revista infantil que se in-
titulava Era Uma Vez Histórias de Vovô Felício para os 
seus netinhos, editada em Belo Horizonte.

Na época eu tinha sete anos, cursava o primei-
ro ano e consegui publicar na página infantil uma 
“Historieta” que acabou atiçando a minha fome de 
leitura e até a ousadia de, eventualmente “escre-
vinhar” e versificar apesar do meu parco conheci-
mento de redação, gramática e poesia. O Tratado 
de Versificação de Bilac me ajudou a compor, preca-
riamente, alguns rabiscos que chamei de sonetos.

Finalmente Dona Heloisa minha professora no 
terceiro ano, quando dez anos era minha idade. Ela 
me deu em uma prova de aritmética um redondo 
zero e ainda, por cima, comunicou a meu pai. Fiquei 
furioso mesmo sabendo que o procedimento dela 
estava correto. Eu errei tudo ora. Meu pai fulo de 
raiva obrigou-me a meter a cara nos estudos e eu 
acebei por recuperar, fui aprovado muito bem, mas 
não foi o suficiente para aprender a matéria já que 
até hoje minha relação com a matemática não é das 
melhores. Mas as pazes com Dona Heloisa não fiz 
por muito tempo. Fui para o quarto ano, aluno do 
inesquecível professor Darcy Freire – jornalista, po-
eta e escritor – e concluí tudo que podia estudar em 
Salinas no único grupo escolar.

Os anos passaram, eu já bancário com dezes-
seis ou dezessete anos, quando Dona Heloisa en-
tão Diretora do Grupo, mandou-me um recado 
para comparecer perante ela.

Assaltado pela surpresa pensei, quererá me dar 
outro zero? Como se nem na escola estou? Lá fui 
eu, correndo e dando tratos a bola, para atender 
ao chamado. Ressabiado de frente de Dona Heloi-
sa, com o olhar interrogativo, ouvi dela que a biblio-
teca do grupo estava à minha disposição, mesmo 
sem ser aluno podia comparecer lá, em qualquer 
horário e ler o livro que quisesse. Levei um susto.

Minha vontade era voar nela e cobri-la de abra-
ços e beijos. Apaguei, na hora, o zero assíduo in-
suflador da minha ojeriza. Passei a amá-la de todo 
coração. Ela acabava de me indicar o esconderijo 
do tesouro e me deu o mapa.

A partir daquele momento adotei-a, sem ela sa-
ber, como minha madrinha, e ela passou a figurar 
como terceira daquele grupo ao qual penhorei mi-
nha eterna gratidão. Desnecessário dizer apesar do 
trabalho, consegui sempre uma ou duas horas, por 
dia, para comparecer ao grupo e, enquanto lia, ao 
ver minha nova benfeitora lhe lançava um olhar de 
afeto e agradecimento. Li tudo que tinha “direito.” 
Não posso esquecer títulos como Carlos Magno e 
seus doze Paladinos, A Ilha Perdida e Mogli o Meni-
no Lobo os quais li com sofreguidão.

E claro! Esses padrinhos já se foram, mas continu-
am vivos em minha memória.

Silio Jader Noronha Brito é Autodidata
Membro do Instituto Histórico 
e Geográfico de Montes Claros
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EndyMed: mais uma novidade
da dermatologia avançada

“Podemos agora 
oferecer tratamentos 

faciais como radio- 
frequência, microa- 

gulhamento robótico 
com agulhas de ouro 

e tratamentos cor-
porais, para melhora 
de celulite, flacidez e 
remodelamento de 
contorno corporal”

DRA. CINTHIA JANINE MEIRA A. 
DE MENEZES | Dermatologista

Dra. Cinthia Janine Meira A. de Menezes
Dermatologista - CRMMG 42203 RQE 21125

- Mestre em Ciências da Saúde 
- Membro titular da Sociedade 

Brasileira de Dermatologia - SBD 
- Membro do Grupo Brasileiro de Melanoma - GBM

@cinthiameiradermato @clinicauroderm

R. Tupinambás, 13, Sala 1103 - Edifício Absoluto
Centro -  Montes Claros/MG

(38)3221-4939          99955-5702

A vontade de trazer 
para a clínica um equi-
pamento que possibili-
tasse tratamentos cor-
porais sempre esteve 
presente. Mas aliado a 
isso, a constante pre-
ocupação em oferecer 
um tratamento eficaz e 
acima de tudo seguro.

Assim, não tive dúvidas 
em escolher o Endymed e 
trazer para Montes Claros 
e região uma tecnologia 

inovadora e exclusiva. 
O Endymed é um apa-

relho que conta com 
a tecnologia 3DEEP de 
Radiofrequência, a mais 
avançada que existe. Di-
ferente dos demais ele 
possui 6 eletrodos inde-
pendentes de radiofre-
quência, proporcionando 
uma ação 3 vezes mais 
profunda, muito mais efi-
ciente e segura.

Podemos agora ofere-
cer tratamentos faciais 
como radiofrequência, 
microagulhamento ro-
bótico com agulhas de 
ouro e tratamentos cor-
porais, para melhora de 
celulite, flacidez e re-
modelamento de con-
torno corporal.

Outro benefício impor-
tante dessa tecnologia é 
a rapidez que consegui-
mos atingir uma tem-
peratura ótima de 40 a 
42 graus, pois é nessa 
temperatura que ocorre 
o estímulo de produção 
de colágeno na pele.

O Endymed oferece 
excelentes resultados 
no tratamento de: rugas, 
flacidez, textura de pele, 
Melasma, cicatrizes de 
acne, rejuvenescimento, 
estrias e celulite com se-
gurança, eficiência e sem 
necessidade de repou-
so, podendo o paciente 
retornar imediatamente 
após a suas atividades. 
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Laboratórios Naturefarm:
uma referência no Norte de Minas

O Norte de Minas é uma 
região em constante desen-
volvimento e crescimento. 
Ano após ano as cidades vêm 
ganhando espaço no contex-
to estadual e, algumas delas, 
no cenário nacional. É nessa 
perspectiva que a Naturefarm 
está inserida, já que acompa-
nha e trabalha para o desen-
volvimento do Norte de Mi-
nas, dentro de um dos mais 
nobres ramos: a manipulação 
de medicamentos.

A Naturefarm é uma refe-
rência de seriedade e respon-
sabilidade já consolidada no 
mercado, porém o que pou-
cos conhecem é a magnitude 
que ela possui e os processos 
pelos quais os medicamentos 
são manipulados. É preciso 
enaltecer, aqui, a relevância 
do laboratório desenvolvi-
mento pela Naturefarm es-
pecificamente para atender a 
demanda de manipulados da 
cidade. O laboratório ou far-
mácia de manipulação, como 
é comumente chamada, rea-
liza processos artesanais de 

produção de medicamentos 
e produz formulações per-
sonalizadas que atendem às 
necessidades específicas de 
um determinado paciente. O 
laboratório de manipulação 
foi uma atividade pioneira na 
cidade, que conquistou espa-
ço no mercado e fez surgir, 

em função do aumento da 
demanda, uma grande neces-
sidade por manipuladores de 
medicamentos capacitados. 
Por isso, a Naturefarm tam-
bém se orgulha de ser uma 
instituição que estimula os 
profissionais farmacêuticos.

Aos que visitam o labo-
ratório da Naturefarm, não 
encontram apenas um con-
glomerado de salas, mas sim 
conjuntos de processos base-
ados em protocolos que pre-
zam pelo cuidado e qualidade 
de cada medicamento mani-
pulado. São salas equipadas 
com equipamentos de última 
qualidade, como balanças de 
precisão e cabines individua-
lizadas para pesagem de me-
dicamentos. A manipulação 
de medicamentos a qualida-
de e o cuidado como um dos 
maiores desafios, até porque 
todo o processo deve trans-
parecer a certeza de cada 
ativo presente na formulação 
do medicamento é manipu-
lado com responsabilidade 
e proteção.  Por isso, todo 

o laboratório é envidraçado 
para possibilitar a total visu-
alização de das etapas, assim 
como do controle de qualida-
de de todas as matérias-pri-
mas. Todos esses processos 
são cuidados e administrados 
por uma equipe com os me-
lhores profissionais do setor 
farmacêutico magistral do 
Norte de Minas.

O que se conclui é que Na-
tureFarm é uma referência 
na manipulação de medica-
mentos na cidade de Montes 
Claros e nas regiões vizinhas. 
É uma instituição que transmi-
te confiança não apenas pelo 
que faz ou pelo laboratório 
que possui, mas também por-
que representa qualidade, cui-
dado e excelência.
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(38)3221-7368          (38)99227-0022
Avenida Coronel Prates 337, sala 102, Centro - Montes Claros
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Investir no inglês já é
necessidade profissional

Em um mundo cada vez mais 
conectado e globalizado, o inglês 
deixou de ser apenas um conhe-
cimento extra e passou a ser uma 
obrigação para os profissionais do 
mercado de trabalho. Partindo des-
sa ideia, a Evolute Inglês Online traz 
a praticidade de estudar em casa, 
aliado aos mais modernos sistemas 
de ensino multi plataformas.

Atuando em Montes Claros des-
de 2020, a Evolute traz a oportuni-
dade para aqueles que precisam 
da praticidade e comodidade do 
curso EAD.

“O momento que o mundo 
passa pela pandemia, trouxe a ne-
cessidade das pessoas buscarem o 
conhecimento de forma remota. 
Nosso sistema de ensino reúne a 
modernidade da plataforma de en-
sino remoto e o suporte de profes-
sores nativos e estrangeiros” – Ana-
dabia, Coordenadora de cursos.

Presente em todas as capitais 
brasileiras e em vários municípios 
do interior, a Evolute quer levar 
até as empresas a oportunidade 
de investir no seu colaborador, 
oferecendo a eles a chance de se 
alfabetizarem em um segundo 
idioma. Formar uma parceria com 
o sistema de ensino EVOLUTE ON-
LINE, é extremamente benéfico 
para as empresas.

O mercado cada vez mais com-

petitivo, requer que as empresas 
invistam em seus profissionais para 
capacitá-los e reter talentos. Ofere-
cer um curso de Inglês para seus co-
laboradores significa preparar a sua 
empresa para um mundo cada vez 
mais globalizado. Afinal, o inglês é 
o idioma do mundo.

Um dos principais benefícios é 
ampliar o conhecimento no meio 
corporativo. É o desejo de qual-
quer companhia que busca me-

lhorias no seu negócio.
“Investir em seus colaborado-

res, é investir também na sua em-
presa. A importância de investir na 
capacitação profissional é funda-
mental para que seu pessoal possa 
desenvolver as competências exigi-
das e driblar as dificuldades” – Ma-
theus Oliveira, Gerente.

“Nosso sistema de 
ensino reúne a 

modernidade da 
plataforma de 
ensino remoto
e o suporte de 

professores nativos 
e estrangeiros”

ANADABIA
Coordenadora de cursos
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O ANO NOVO VEM AÍ, E COM ELE O PERÍODO DE 

Aproveite e reforme seu espaço com os

MÓVEIS DA TRAJETO

P
h
a
ra
o
h

 A
g
ê

n
ci

a 
D

ig
it

al

Os melhores passam por aqui!

Montes Claros MG- Av. Francisco Sá, 139.
Janaúba MG- Rua Américas Soares, 547R
Vitória da Conquista BA- Avenida Otávio Santos, 230, Recreio 



Dra. Jaqueline Borém
CRM 44.467     RQE 27.338

2006 – Medicina Universidade José do Rosário Velano – 
Alfenas | 2007 a 2009 – Residência Médica de Ginecologia e 
Obstetrícia Hospital Governador Israel Pinheiro IPSEMG – BH | 
2010 – Residência Médica em Endocrinologia Ginecológica 
e Reprodução Humana na USP Ribeirão Preto | Especiali-

zação em Endoscopia Ginecológica na USP Ribeirão Preto 
| 2012- Fellow em Reprodução Humana na Tampa General 
Hospital – Tampa, Florida EUA | 2014 – Mestrado em Gineco-
logia com ênfase em Reprodução Humana na USP Ribeirão 
Preto | Título de Especialista em Ginecologia pela FEBRASGO. 

Atendimento:
Avenida Coronel Prates, 389 - Centro

(38)3223-4281        (38)98826-9940
@dra.jaquelineborem @unovitaclinica
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Reprodução Humana:
tratando a infertilidade

“A infertilidade 
é uma patologia 
que afeta cerca 
de 15 a 20% dos 
casais, com di-
agnóstico mais 

comum em 
mulheres acima 

de 35 anos. É 
definida quando 
o casal não con-

segue engravidar 
após 1 ano de 
tentativas”

DRA. JAQUELINE BORÉM
Ginecologia e Obstetrícia

o sêmen, onde será “produ-
zido” o embrião, que poste-
riormente será colocado den-
tro do útero da mulher.

Quais as indicações 
da fertilização?

É o último passo de trata-
mento, sendo que quando 
há falha das outras etapas, 
pode haver indicação de 
FIV. Porém existem algumas 
situações em que há indica-
ção direta, como por exem-
plo baixa produção de es-
permatozoides, obstrução 
tubária bilateral, quando há 
indicação de óvulos doados 
ou útero de substituição, e 
em casos de endometriose 
moderada/grave sem indica-
ção de cirurgia.

A infertilidade é uma pa-
tologia que afeta cerca de 15 
a 20% dos casais, com diag-
nóstico mais comum em mu-
lheres acima de 35 anos. É 
definida quando o casal não 
consegue engravidar após 1 
ano de tentativas em pacien-
te abaixo de 35 anos, ou após 
6 meses em paciente acima 
de 35 anos. A idade é um dos 
fatores mais importantes 
com risco de infertilidade.

Quando procurar 
ajuda de especialista?

Como mencionado acima, 
o ideal é procurar de acordo 
com a idade, ou quando há 
alguma patologia específica, 
como por exemplo, a endo-
metriose ou a síndrome de 
ovários policísticos.

O que avaliar na consulta?
Precisamos realizar um 

questionário detalhado so-
bre o histórico de saúde, 
ciclos menstruais, uso de 
medicamentos, cirurgias re-
alizadas, história familiar e 
exame físico e, assim, direcio-
nar os exames laboratoriais 
necessários para avaliar.
Quais exames necessários?

Será definido em consulta, 
de forma individualizada. Mas 
sempre avaliamos anato-
mia do útero e ovários (com 
ultrassom endovaginal), 
exames laboratoriais, es-
permograma e histeros-
salpingografia (para 

avaliação de trompas).
Avaliação do homem 
é sempre necessária?

Sempre. Cerca de 30% dos 
casos, há infertilidade por fa-
tor masculino, e em cerca de 
50% há associação de fator 
masculino e feminino.

Quais as opções 
de tratamento?

Temos 3 passos de trata-
mentos e, claro, será defini-
do de forma individualizada, 
mas basicamente temos 
indução de ovulação (com 
medicamentos orais e injetá-
veis), inseminação intrauteri-
na e fertilização in vitro (FIV).

Qual a diferença entre 
inseminação e fertilização?

De forma bem simplifi-
cada: a inseminação é uma 
forma de “ajudar” os esper-
matozoides a alcançar as 
trompas de forma mais efi-
ciente. Nesse processo, indu-
zimos a ovulação na mulher, 
e em data determinada, inse-
rimos um cateter dentro do 
útero. Após coleta e preparo, 
injetamos o sêmen neste ca-
teter, fazendo com que che-
gue mais espermatozoides 
vivos nas trompas. Na ferti-
lização in vitro, também in-

duzimos a ovulação, 
porém precisamos 

retirar os óvulos 
dos ovários, le-

var a um labo-
ratório junta-
mente com 
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Fiz cirurgia bariátrica e
voltei a engordar! E agora?

Dr. Alysson Guilherme Lopes de Oliveira
CRM 49.068

- Graduado em medicina pela Universidade de Uberaba;
- Residência médica em Cirurgia Geral e

Coloproctologia pelo Hospital Beneficência
Portuguesa de São José do Rio Preto;

- Residência em Endoscopia e Colonoscopia pelo Hospital
Beneficência Portuguesa de São José do Rio Preto;

- Título de vídeo cirurgião pela Sociedade
Brasileira de Vídeo Cirurgia – SOBRACIL.

(38)3221-6593/3221-9361
(38)99920-4639

Rua Tupinambás, 13 , 10°Andar,  Melo - Montes Claros /MG .

@gastrovidamoc         www.gastrovida.com

A obesidade é uma das do-
enças que mais cresce mun-
dialmente. A Organização 
Mundial da Saúde estima que 
cerca de 13% dos adultos são 
obesos, o que equivale a quase 
meio bilhão de pessoas. 

A cirurgia bariátrica passou 
a ser considerada o tratamen-
to mais efetivo no controle 
da obesidade porque pro-
porciona perda ponderal e 
melhoria das comorbidades 
de forma consistente. Ape-
sar de altamente efetiva, a 
cirurgia bariátrica apresenta 
taxas não desprezíveis de 
falha e de reganho de peso 
tardio. A maioria dos pacien-
tes recupera parte do peso 
perdido e até um terço rega-
nham mais de 25% da perda 
de peso total. Esse reganho 
afeta negativamente a qua-
lidade de vida e pode piorar 
ou levar ao retorno de co-
morbidades relacionadas ao 
peso, bem com aumentar os 
gastos médicos. 

A literatura é bastante vaga 
e não existe atualmente uma 
padronização sobre quando 
tratar o reganho.  Sociedade 
Brasileira de Cirurgia Bariátrica 
e Metabólica, em 2015, catego-
rizou o reganho de peso como:

- Reganho esperado: 
até 20% do peso perdido 

desde o ato cirúrgico.
- Recidiva controlada: 

reganho maior que 20% 
sem piora das comorbidades.
- Recidiva completa: reganho 

acima de 50% do peso com 
piora das comorbidades.

Uma das técnicas endoscó-
picas mais modernas dispo-
níveis no Norte de Minas é a 
ablação térmica com plasma 
de argônio. O procedimento 
é realizado induzindo a dimi-
nuição da circunferência da 
anastomose gástrica com 
baixo índice de complicação. 
Essa diminuição do diâme-
tro entre a comunicação do 
estômago com o intestino 
faz com que o alimento per-
maneça por maior tempo na 
câmara gástrica e causando 

“A maioria dos
pacientes recupera 
parte do peso per-

dido e até um terço 
reganham mais de 

25% da perda de 
peso total. Esse re-
ganho afeta nega- 
tivamente a quali-

dade de vida e pode 
piorar ou levar ao 
retorno de comor-
bidades relaciona-

das ao peso”
DR. ALYSSON GUILHERME

LOPES DE OLIVEIRA

uma saciedade mais rápida.
O acompanhamento com 

endoscopista bariátrico é de 
fundamental importância para 
o sucesso da técnica terapêuti-
ca. Muitos pacientes já passa-
ram pelo tratamento e hoje 
reconquistaram o peso ideal 
após a cirurgia com qualida-
de de vida e saúde.
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(38)3215-7071 
www.eltonimoveis.com.br 

Rua Tapajós, 85, Bairro Melo, Montes Claros - MG 

 

CASA A VENDA 
Bairro Jr. Panorama II 

Montes Claros - MG 
 

03 Quartos sendo 01 Suíte e 02 Semi Suítes, 
02 Salas, Lavabo, Cozinha, Espaço Gourmet, Área 

de Serviço e 02 Vagas de Garagem 
 

CRECI-PJ 6.246 
 

14 Jornal INFONORTE - O jornal da notícia mineira | Março 2021

       @gesso_casa_nova_
     (38)99185-8747



Dra. Fabiana Marques Fagundes
CRO-MG 60738

Cirurgiã-Dentista graduada pelas Faculdades Integradas do
Norte de Minas, FUNORTE. Atua como clínico geral na Prefeitura

Municipal de Francisco Sá. Concluiu atualização em Cirurgia Oral
Menor, Endodontia e Ortodontia na Pós Graduação da FUNORTE.

@fabianamarquesf
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Clareamento dental:
todo paciente pode fazer?

Com o passar dos anos percebe-se 
a preocupação das pessoas quanto 
a procedimentos estéticos que os 
façam parecer cada vez mais jovens 
e bonitos, seja em relação ao cabelo, 
pele, dentes e corpo. 

Antes mesmo da Harmonização 
Facial, a odontologia ganhou muita 
valorização com a busca pelos den-
tes brancos, ou seja pelo clareamen-
to dental. Seja o clareamento de con-
sultório ou clareamento caseiro.

No entanto, todo e qualquer proce-
dimento odontológico é considerado 
uma medida terapêutica ou preventiva 
sendo necessário indicação e adequa-
ção do meio para que seja realizada. 

Sendo assim, “Posso realizar Dou-
tora?” Sim, desde que seja bem plane-
jado, acompanhado e o seu resultado 
jamais será o mesmo do seu amigo. 
Conversas como essas podem evitar 

“Todo e qualquer 
procedimento 
odontológico é

considerado uma 
medida terapêutica 
ou preventiva sendo 
necessário indicação 

e adequação do 
meio para que
seja realizada”

DRA. FABIANA MARQUES FAGUNDES
Cirurgiã-Dentista

Fale Conosco:

(38)9.9130.0554
(38)9.9126.6194

problemas futuros, como a frustração 
do paciente em relação a expectativa 
do procedimento, muitas vezes o den-
te não era muito amarelado, portanto 
a diferença não é grande.

Importante enfatizar também que 
a escolha entre um clareamento ou 
outro é feita pelo profissional e não 
pelo paciente, o qual pode optar até 
mesmo pela associação dos dois de-
pendendo do caso.

Muitas vezes o paciente busca o 
consultório atrás do clareamento den-
tal, no entanto com outras necessida-
des mais urgentes, sendo assim seria 
o último procedimento a ser realiza-
do como no caso de quem necessita 
de tratamento de cárie ou extração 
de siso por exemplo. 

Falando desta temática, não posso 
deixar de entrar nos alimentos que são 
contraindicados durante o tratamen-
to, como o refrigerante à base de cola. 
A verdade é que este refrigerante não 
vai atrapalhar esse processo de clare-
amento dos dentes a curto prazo, no 
entanto pode prejudicar a coloração 
dos seus dentes sim em uso a longo 
prazo e causar uma maior sensibili-
dade durante o procedimento. Por-
tanto, eu particularmente não indico 
a ingestão. Coloco a minha rede so-
cial a disposição para mais dúvidas 
em relação ao procedimento.
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Cuidar bem
de você
mesma é um
jeito bonito
de estar no
mundo.

fernandagomesdermato
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“Óleo de Coco 
Macaúba”

Com o crescimento da terapia capilar, 
surgiu a necessidade de alinhar nossos 
conhecimentos com técnicas inovadoras 
para atender a demanda do mercado e 
as exigências de nossos clientes. Através 
de estudos, descobrimos um poderoso 
aliado para nossos tratamentos, o “Óleo 
de Coco Macaúba”.

O Óleo de coco Macaúba é rico em vi-
taminas, ômega 3,6 e 9, um poderoso an-
tioxidante, tem ação bactericida e cicatri-
zante, auxiliando assim nos tratamentos 
do couro cabeludo e haste capilar. 

Assim fazemos uso desse óleo nos 
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nossos processos de tratamentos capi-
lares, como na reposição lipídica indica-
do especialmente para cabelos quimi-
camente processados com coloração e 
descoloração. Serve também como car-
reador na utilização dos óleos essenciais, 
muito utilizado na terapia e no dia a dia 
dos nossos clientes. 

Com todas essas propriedades e, 
todo seu potencial, recomendo também 
o uso de forma consciente em casa para 
os tratamentos capilares.

No caso da umectação, seguida de 
um bom tratamento cosmético, obtive-
mos resultados satisfatórios. 

Para mais dicas e se desejar experi-
mentar nosso tratamento, nos siga nas 
redes sociais @smithweddinghairstudio 
ou entre em contato pelo telefone (38) 9 
9903-9719 – WhatsApp.

JONH SMITH | Empresário, Proprietário do Smith Wedding Hair Studio, Design de Moda, Cabele-
reiro, Visagista, Maquiador, 25 anos de mercado de moda e beleza



24 Jornal INFONORTE - O jornal da notícia mineira | Janeiro 2022


